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A Auninha.que, me parece,
0 leitor, conhece bem,
Reflecte agora em alguém,
Que o leitor também conhece.

Mas nâo vos direi quem é,
Pois a coisa i evidente,' 
E tao fácil mesmo ate
Que a decifrar tode agente

E' natural que se afoite
Em quem pode a linda Anninha,
Já muito tarde da noite,
Pensar na cama sosinha.

Advinhai sem detença,
Leitor levado da breca, .
Esse em quem a moça pensa

È' careca...
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A perna do primo
Polycarpo metteu-se u spi-

„g^ _, rita !
mSGíGÈA, Uma sessão do Chico
[BBEjSI Hiihiidu, médium vidente

de "rande nomeada entre os povos da
Cidade Nova, transtornou-lhe de tido
ns idéas. Já não ia á repartição, não vi-
sitava os amigos em cada um des quites
elle via um máo espirito; e os credoras
começaram a olhar de noslaio pura a co-
sinheira,quando cila ia fazer as compras,
u a bella Corina começava a sentir pelo
esposo um inixto de dó e do tédio.

Estavam as eólias neste pé quando
Flavio, de regres* o de sua viagem ao
Norte, se apresentou em casa do primo
Polycarpo. A prima Corina correu-lhe
ao tncontro.

Ah 1 meu amor ! Clugaste na peior
das occasiões !

Por que?O Polycarpo está quasi doido var-
rido.

Pobre Polycarpo 1 Onde está elle ?
No hospício?

Ainda não.
Que pena! V6 si o mandas ama-

nhã... Trago saudades tuas I Tantos-
desejos sopitados I

E Flavio abraçava e beijava Corina,
que retribuía urdurosamente as caricias
do amante apaixonado.

Onde está tiu marido? Que tem
elle?

Metteu-se com os espíritos de Allan
Kardec, e tornou-se quasi incommu-
nicuvel.

EslA muito ciumento?
Ao contrario: perdeu a noção dos

zelos... Esta completamente virado '
Que sorte I Dize me: elle consentirá

em que eu fique morand.-) aqui .
Pensj que sim ; mas neste caso íin-

ge te doente, para que elle- não hesite
em hospedar-te em nossa casa.

Comprehendo. Olha: retira te, vai
para junto delle e finge surpresa quando
me viresentrar. Eu vou bater palmas...

Corina beijou ainda uma vez o sau-
doso amante e retirou-se para junto do
Polycarpo.

Um minuto depois ouviu-se na es-
cada barulho de passos e em seguda
alguém bater palmas,Quem será? peguntou Corina, a
Polycarpo.

Algum credor... Diieque eu não
estou em casa.

. Curiná levantou-se e unc-amiübou-se
para o corredor.

Polycarpo ! Pulycürpo!
Que 6 ?
Vem ver quem está ahi!
Algum espirito máo ?

O primo PUvio, tudo derreado,
coitado I

O primo Flavio... Tu não estás
enganada ?

.-¦;. E Polycarpo,levantando-se, foi aoen-
contro do recém chegado.

Queé isso, meu caro Fla\io? Tu
doerite dessa maneira?

Que queres, primo? Levei um
trambolhão desastrado a bordo do
Alagt as e desloquei esta perna. Quiz
recolher-me ao hospital, mas lembrei-
me de vocês e .. desculpem-me a auda-
cia: preferi vir procural-os, certo de que
vocês nSo me negarão aqui uma pcu-
sada.

— Sem duvida, fizeste bem, respondeu
cavalheirosamentüo Polycarpo. Corina,
vai preparar a cama para o primo. Elle
já não sai daqui som a perna estar di-
reiti...

Em um abrir e fechar de olhos Corina
fez o leito de Flavio, que pediu .per-

uiii-são liara ilescunçnr um pouco. Pu-
jycarpo, que estava morrendo por ilcur
sii, ncqules/eti lugo o retirou-se para o
seu gabinete.

Dahi em diante começaram os tres a
viver Mo harmoniosamente, que no tim
de (I mezes Corinii diziaao Flavio, entre
beijos e caricias :

,lá sumos quatro. .
B o Flavio passava ns noites em claro,

queixa..ilo-sc de dures atrozes, que Co-
lina aciilmnvii iippllcando-lhe nus per-
nas compressas de algodão embibilln
em iiguirfria.

Quando Polycarpo, lá do seu quarto,
sentia gemidos abafados, perguntava ao
ao primo:Vais melhorzinho da perna I

E o Flavio respondia:
Graças á dedicação, da prima Co-

rina a perna já está quasi direita... Mil
pernas que eu tivesse, não as queria cm
outras mãos... Tens uma esposa adora-
vel, meu caro primo !

Eu já lhe disse que emquanto a tua
perna não licasse direita ella não te
abandonasse um instante.

E ella tem sido incansável 1 ..
E mais baixo, no ouvido de Corina :

Si elle visse como a perna está di-
rcita, era capuz de desconfiar de nós...

Tatu Cakastiia.

ESTAMP1LHAS... -DE CANNIÇO

Fumem 
os afamados cigarros Castel-

lões de S. Pauln, deposito único
Café de fava.

PENSÃO ALENCAR — Cattete —

Quintos ricamente mobiliados e trato
fidalgo.

LINHAS ROXAS
Certo a leitora amável, indulgentc,

Que bi-semanal mente
Com nsliis .linhas» chronicns se co-c,
Crê que sempre eu qual píer rodela in-

[venle
E em versos ruins a glose, ,

Para impingil-a como um verdadeiro
Caso sensacional,

Neste esüdado Rio de Janeiro
Acontecido... - Qual !...

Leitora, pur favor, não creia em tal;
Confie em mim, pois sou muito sincero:

Tudo quanto eu relato,
Lhe aflirmo;— nunca (viro,
Mas sempre t mal trovatc...

Ha tempos fui, nu «zona suburbana»,
Ver uma bella festa,
Em louvor a Sant'ADna,

Que na igrejinna do logar, modesti,
Em certo dia do auno se venera: '¦*»

— Sermão, missa cantada,
Banda do musioa(uma.bandn caíra)

Bandeiras! loguetada,
Leilão de prendas, fogo de artificio,
E a «ordem» (como sempre) inalteradi...

Asquai.ro jyveiis filhas do Fâbricfo,
(Um meu atnigu velho e camarada)
Andavam, com os clássicos cartões,
Para nas viuvas pobres», esmolando:

Cada cartão furado—dez tostões.
Não tive outro remédio ; fui furando...

Porem furei só" tres,
(Os das mais veltias).Quantoiioda Clarice,
Mais moça e muis gentil,subi barrado!.,,.

Pedindo lhe o...cartão, ella:— «Talvez
Lhe, escrev.i» assim mo disse

O meu jáíoi, pelo Zézó, furado..."
Claak..

SANTOS DUMONT— São os melho-
res charutos; são encontrados:em iodai
as charutarias. Deposito Invalides 52,

FOLHINHAS
Da Drogaria Popular, do Sr. J. T.

Corrêa de Sá, á rua do Hospício, reco-
bemos uma bellissima folhinha de dos-
folhar para'o anno de 3004.

— Uma outra, representando uma lo-
comotiva enfeitada de tlorjs, nos enviou
a Alfaiataria Central, á rua Sete de
Setembro n. Í10.

Agradecidos.

U fltâS s'i'A não sei si é legitima, mas
B Es?c ''''' "''' 0"vc'-"' ''""' "ln
IgjjgMgl rtíjjK acaso,da seguinte 1'urma:

Ma üiiis, indo no ThcBOUro Federal,
receber n pensão de uma respeitável
viuva, aqueci¦, desde o talleuimeiito de
seu saudouo marido, lenho sempre iiju*
dado... a gastar óscobres, senti, de re-
pente,-uma imperiosa vontade de sutis-
lazer uma ueo.ssidade corpurett. Cor-
lundu n nm dos waterclo ets, alliviel
obandulho; mus na uecusiãu de limpar
o... o que estava sujo, senti que um
corpo i-btr..nhu havia «adherido... »
(salvo st-jalj —Era a aromatica estampi-
lha amarella, que heje ullereço uo eu-
murada velho, amigo leitor.

Si não lhe agradar a cor da dita, pin-
te-ade verde, e — viva... eu ...

O' seu Manoel, o Sr. vai hoje na ei-
dade? . — perguntou D. Engracía (uma
respeilavul viuva) ao taverneiru da es-
quina, seu freguuz e fiador da casa.

VuU, sim senhora-responde o cor-
pulento vuudeiro.

Então, ha de mo fazer um favor,
sim?...

—Pois não, D. Engiacinha; ás suas
ordes.,.

E' me trazer um novello de linha
bnmca, para bordar, de 200 jurdas» e
um outro de linha vermelha, de 500
jardan. Nào se esqueça; não, :eu Ma-
uoel'....

Não senhora; cães o quel...
A' turdiulni, volta sen Manoel, visi-

velmento contrariado:
Ora, 1). Engraeinlia, valha me

Nusta Senhora!... uão trouxe os seus
nuvtllos'... foi '-falta de esqueeimen-
to...» creia...

Mas, o pequeno Lulrf, apalpando a
perna esquerda du ni guCianle, cxola-
muu:

Que o que, mamai!... seu Mauoé
tá caçoando .. os novello tão aqui, no
borco da cárctt!...

Fama Vento

O amigo Chlcara dei.¦o desespero nu 1||. ri..¦ Iiresentiiçãiido Esfo-
.lado u pediu „ \íllat,

Já/votiçiiotlapollolantirii
o desapparecimenlo du poisonagem.

Esse Chicara, que não tomou chá eni
crinnçu, quiz entornar o caldo da re-
vista, mas tomou na cuia 1

O Itiiul esfrega as mãos Ue contente
com a inesperada reclame que a su;i
peca abiscoitou...

*
O prefeito di terminou que todus us

suínos que fossem encontrados na zon»
urbana tia cidade fossem apprchriiilid *
e conduzidos para Santa Cruz, i ndt-'
serão abatidos.

Sabemos que o coronel Antônio Leitão
vai convocar todos os seus xarás e mau-
dar umacommissão indagar do Dr. P..s-
sos si essa ordem é só para os cupiidus
ou si <í extensiva também aos leitões...*

Na terça-feira á noite, ouvi a con-
versa de um casal que oecupa um quar-
to separado do meu apens.s por um ta-
bique.

Dizia o marido:
Como está isso hoje molhado '

Respondia a mulher :
Que queres, filho? O aguncoiro não

respeitou nada!
*

Pescada numboudinho da Estradada
Ferro:

Duas moças conversando.
Em que deu a tua entrevista com

o Artliur, na cascata do Campo'.'...
Ora! Tudo correu ás mil muravi-

lhas... Houve um momento em que
elle ficou desesperado u fez como os na-
vios no momento da partida...

Levantou ferro...
Foi se embora e te deixou?

-Tolinhu I...
Maiitim PüSCAnOK.

Com ricas photo-
grapnias coloridas,
us fumantes de buin
gosto só devem fumar estes/cigarros.

DONZELLAS

Loteria. Esperança -
Extracções diárias, ás 3 horas da larde.
Em 21 de Dezembro — 15:0001000 pur
700 rs.

Correspondência á Companhia Na-
cional Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

que desculpa !! Lamentações duma Chicara

yizi

(Custo Abaiie)

ed-se o caso na tradicional ei-
dade de Bagdad, no tempo
dos califas.

Reinava então Harun El-Rachid.
Pelo seu humour gracioso gozava de

illimitada confiança do monarcha um
poeta que Unha o nome de liunnuás.
O califa fumiliarisara-se tanto com u
poeta, que não se podia separar delle
nem um momento.

A conHança du que gozava liunnuás
chegou ao punto de lhe ser franqueado
o ingresso no palácio, nos aposentos
do rei, sempre que queria.

Um dia entrou o califa nos aposen
tos da rainha, onde também entrava
eoustaulemoule Buiinuás,-porque a ella
miiTtoduliciavaasuaüífi/f. Ao transpur
o limiar da pyrta. Harun El-Rachid
viu-se abraçado pelo poeta que se havia
oceultado nlraz da porta. Cliéiô de sur-
presa o monarcha repelliu-o, exclu-
mando:
,. —«Que fazes, que 6 isso.?!»"' —«Desculpai me senhor, respondeu
Bunnuás, suppuK que íusse a rainha..
-. ?!!!

Zeziniio.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se pi'cimptamente,sem
dõr e sem remédio interno, com
a afamada injecção dk glvcehina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

Ao Raul

Pobre de mim, triste chicara,
Perdi meu pires dourado!...
Tão fino c tão bem... pintado,
Por certo eu outro não acho!
Que bellas sentações mutuas
Cozamos nds em commum,
Os dois fundidos em um:
Eu por cima, elle por baixo...
Pobre dç.mim, triste chicara!

Si estava cheia... de leite,
Oh! que prazer, que deleite
O piresinlio. meu macho,
Sentia, apanhando, soürego,
O que eu deixava escorrer
Da borda... Ohl... Era de vêr:
Eu pur cima, elle por baixu...
Pobre de mim, triste chicara !
Meu companheiro adorado,
Agora morto, efolado,
E' bananeira sem cacho...
Tenho, cmtaiito, um prazer intimo:
O de ficarmos nós dois,
(Qual carro adiante dus bois)
Eu por cima, elle por baixo...

Pioa-Páo.
¦i «r—li <W

,-^ONOIi.RHÉAS-Flores brancas (leu
Cl corrhén). Curam-se radicalmenie.em
poucos dias, como Xarope e as pílula»
de maiico ferruginoso, approvados pela
Exma. Juxtii de Hygiece, únicos reme-
dios que, pela Sua composição mnoceni
e reconhecida etlicacia, podem ser em

pregados sem o menor receio.
Vendem-se unicamente na pi armaci»

Bragantina, rua da Uruguayana n. li»-
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BASTIDORES

Apollo depois de esf.ilar O

\Esfolado leva agora a grllnr
_-Ja'(I" venhas!; mas o putlloo,"f 

uma criança que faz sempre o
''"\r,,rio do que sc diz, bastou ouvir o
°mU'Nl"o venhas] pari estar se pre-

ir mesmo.irrito :
ourando P»raP Vi, venhas '. porque í

percebe que cm tudo isto ha
liem se

u,.„le de coelho !
a- Desoobriti-so,

., pada do Casal. _
grandes investigações, soub-

finalmente, quem

Sem
que pada é um Fado.

y; natural que tudo acabe em fiidoln-

o ceie-
Kicln.r.

Inne Uclly e
franceza e
no vapor

altraclivo
perna faz

as Ires Sa-

isia

' 
Feliz Casal '

Está trabalhando no circo Spl
„,.ili segundo rezam os annunclos. :

conhecida ecuyére Mlle. ll„n'0nrina

Pchi !•¦•
No Casino estrcam hoje :

ore cyclisla norte americano
Usou cMIles. Mnthony
Dixcs, cantoras excêntricas,
-..omeocuse, todos chegados
Orissa.

O espectaculo tem mais o
ti... ilargold, que com uma st
o diabo,os irmãos CUree o
tiuiellns. ,

Seguiu para o Paru o empreznrto
Uislre, do circo Cemitério Luzitutio.
fri contractado pelo Juua Jardim-iru.

O illustre Lustre contractou para fa-
zer iePakirdos índios o seu illetrado
collega Mambembe, o morde mo do
Juca.

Desta vez Belém é bombardeada.
¦* Foi injustamente censurada na la-

bella a actriz Emilia, do Recreio.
A estimada actriz recebeu da empreza

este aviso ;
«D. Emilia.—Vem tu ensaios.«
Tendo cumprido fielmente a ordem

apresentou-se sem vestido, dando logar
á injusta censura.

D. Emilia queixou-se ao Hcmcterio.
+ O Juca, incansável secretario do

Recreio, olferece hoje, na bilheteria dn
Uieatro, um copo de cerveja aos nmi-
iros que o forem cumprimentar pela sua
ijella festa.

Para os que não bebem cerveja o
Juca reservou castanhas assadas e vinho
verde.

Sendojiequeno o palco do Apollo
para poder,virar-se í vontade, pediu a
Sra. Bundiska o rompimento de uma
parede e não tendo sido altendidn no
seu pedido, deu as costas á empreza, e
In sahindo de bandinha.

Gue bena!
Vai ser reformado, pr r ter cabido

na compulsória, o exccllente corpo do
coros do Apollo.

Disse-nos o emprezario Dias Braga
que a Fada do Casal será a ultima re-
prise que fnrá, emquanto fôr bi-empre-
ziu-io.

Será* mesmo?
Os notores Campos c Jorge Alber-

to e o ponto Burros enviaram-nos um
lindo cartão postal com seus retratos
dando-nos as bons festas.

Agradecidos.
Estão trabalhando no Cassino de

líibeirão Preto os apreciados cançone-
listas R. Salgado e M. Piedade.

Os dois artistas tem sido muito applau-
(lidos no gênero gommoso.

No jardim âiíMaison Moderne con-
tin.ía a exposição de nnimncs, entre os
quaes figura um enorme leão dn África.

Além desta curiosidade, ha diverti-
mentos para todos os gostos, sem falar
no e.xcellcnte tlieatrinho, de onde o pu-
blico sai todas as noites satisf-jiiissimo.

Pende de despacho do Director do
Conservatório do Amparo um requeri-
monto do aotor Marzulo pedindo entra-
(ia naquelle estabelecimento.

O requerente espora despacho favo-
ravol.

O actor Rangel, do Recreio, foi no-
mondo cantor funeore do Convento do
Carmo.

Parabéns.
Navalhinha ,

Maneira infalUvet de conhecer os rira-
çSes dos boinas, sem vér as raias dos
nbrtttos.n

III
O NAÜIZ

O nariz, ou—como o ih-nomínam os
scionlisias - o «n-rvo olfaotivo», tem
commiinicação diructacim um outro
nervo dn cerpo humano: — o scalpho-
rium proereátiir (uo termo aportivo).
Consequentemente, esses dois oryih-n,
exercendo funeções b'".n (liif.-rentes,
têm, onlretíint , muitas pontos de con-
tneto ontri si...

Pelo scaiphorinm-prncreálnr melhor
poderia o observador «melicul son.com
«precisão», conhecer si quulqiu-r indivi-
duo á um mol/eirâo. ou um assmhtdo;
porém, como esse oigão nem sempre
pôde ser examinado a olho nú, mas uni-
cumente por meio dn photographia
«através dos corpos opacos-, éo nariz,
seu nco irmão»,que, de ordinário, o sub-
stitue, ad-hoc...

As moças c:is;.deirus devem sempre,
?ntei de dar o... nó, ixnmínnr com
toda. .. attetiçào, o nariz do seu futuro
marido, quando este esteja presente ;
a cilas, principalmente, interessa este
capitulo do nM.iiiunli), pois que o nariz
é o verdadeiro «oráculo d is d;im.aS".

Todo o indivíduo de nn.rizchiito, aca-
capado (vulgo nariz de batata} serve
apenas pata tncorperador de compa-
nhias ej hemeras; — faz, com grande
custo, a «primeira enimd m e d'pois...
pula fora, esse membro... da dírecto-
ria !...

O nariz, adunco e ponteagudo como
um bico de chocoliileirn, indica—finara,
ctelicadezidtí,.. sentimentos; os seus
possuidores lêm sempre o miío habito de
melter o nariz no conhecimento... do
que uão lhes diz respeito '...

Os nnrV.es rubros e cabeçüd >s, como
o do D. João, de Junqueira —uma
espmji de carne, a distill ir mercúrio
- revelam achar so atacado de «bubo-
uien. asca/phorutiii.piacreàlt.r dosei-
dadãns que 03 possuem. Os mancebos
de grossa e avantajada i enca, á No-
velli. devem ser preferidos pelas mo-

maridos : esses darão dia
ças. para seus
riamenle, carne e leite em abundância,
não só A esposa, como A mãi... da
dita... , . ,

Peguem delles. moças casadeirns I...
mus com geito... com muito geiti-
nho 1...

PlCA-PÁO.

PENSÃO
Alencar n.
listas.

ALENCAR- Praça José de
5. Casa especial para ar-

—Para que o doutor fuça parar o fu-
ror de meu Inquilino.

—Vou mandar prendei <>.
Não faça isso. Opponho-me.
Dur-lhe-cl urdem de mudança.

—Também não me íerve,
—Minha senhora, nito ;i eompn.hendo.

E' muilo fa.il. It't um culpado
nisso tudo.

O maluco?
Qual!... meu m.uiilo.

—Ora essa1 Seu marido.
—O outro faz tudo isso por causa

delle.
Explique-se.

—Meu marido quasi nunca sal de
casa, E" velho, casmurro, tem uma
do->nçu na perna e nilo levanta mais-
Creiii, doutor, não levanta mais. Pode
examitial-o.

Oh ! minha senhora..,
¦ -O inquilino gosta de mim e eu

delle... Quando estamos quasi vai não
vai...

-Oh !
O diabo do marido... Era uma

vez o caldo entornado.
A senhora costuma entornar o

calda f E' grave.
O inquilino,que não é* feito de páo,

fica neurasthenico. ataca lhe a nevrose
roxa e... lá se vai tudo quanto Martha
fiou !

E no final das contas...
—Quero que o doutor recolha meu

marido ao xadrez.
—Sem crime 'í

Remediaremos o negocio. O doutor
não s-i ha dc arrepender.

Uma promessa...
O doutor é tào bonitiubo.,,

Ohlcabo... cabo...
Prompto !
ttucolha o rr.a?idodaquellaseuhorii.

V. Ex. tem toda a razão. Seu marido é
um patife, um bilontra. Que venha! que
venha ! Faço-lhe as falas e arrumo-
lhe dentro...

Dj xadrez, doutor, do xadrez ..
Ah I maliciosa...

. Arsac.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecçãô"typos. da rua,.0apúral-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados. ¦;¦'

¦OOOl ¦ ' —

ÁGUA JAPONEZA—De effeito prom
pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Ria d )S Andradas n. 59.

Modinhas Brasileiras

SANTA CASA

são e tenho
todos os demônios.

-Que faz elle'!
—Todos os dias quebra louças

le-me os vidros das vidraças.
— E' doido'! .
-Eu sei lá, Sr. Doutor. Creto qu.

Não ha meio th

SAL.A DOBANCO
OMSEUVAÇÂO

1'lllMK ÍIVMNI) ClIlCARA BlIAVA.—Oi
ann s. temperamento lurybular, andar
marcial, coslellelas Irresistíveis, olhar
s duelor

Apresenta. A primeira vista, vesti-
gins p-ilpnvois de curviuurn espinhal,
determinando, por ctleltos symputhicos,
um» inclinação engrossativa para ns ca-
mudas superi res.

Por elfelto rellexo,dá-se o phenomeni
contrario, quando por força das cir-
cumstanciasas c madas lhe ficam infe-
riori-s. Appurece-llie então o Wtlct-cow
d. s professores da Universidade de Ox-
ford.

Inlermittentemente, lhe sobrcvGmcri-
ses bilinaceas, toruando-o insistente.
flaublasciano e páulifico.

Diagnostiquei: Bolino-perobite com
engrossamenlJ negativo pauliferanle
{incurável ,

PRESCRIPÇÃO
Interno :

C.intaridinn  1 vidro
Tome uma colher antes de operar.
Ext-irno :
Fricções de umbigo de boi ao longo

da espinha dorsal.
Dn. Xarcó.

p CMOS marca Veado. - Premiados,
f 

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas da varejo.

NA DELEGACIA
liSHOR Doutor, V. S. tenha a

santa paciência. Eu sou pro-
prietaria de uma casa de pen-

um inquilino levado de

par-

acal-

PREÇO j i- do Dr. Eduardo França
3Í000 LU Adoptada na Europa

e no hospilal de maririb*
Deposito no r%f\ rbhkdio sem qohdufa

Brazil uU cura efficazdas mo-
A. Freitas* O. TT lestias dapella

JtV.Ourives-114 Li feridas, em-
eÇÍ 'edro.OO.— Na Euro- vfipigenj,
I» Carlo ERBA.-Milão li A. frieirai
s*ordos pés, assaduras,manchas, tinh»,

sardas, brotoejas, etc.

íuHirastheiii
Ilial-O- , .,

_H que faz n senhora.'
-Que posso eu fazer, pobre

parada'!...
— E os demais hospedes?
—Esses não vomitada.
-Que quer então a senhora que eu

faça? Que ponha para fera

que lhe quebra tudo'.'
—Ao contrario,

elle fique-
-Hein?
— E' exacto.
—Como? Para que vem aqui

;sa n

demônio

doutor, quero que

DESCRENTE
Para ser cantada coin a musica da

modinha- Nãj és tu quem eu amo,
não cs, etc,

NIo me falem de amor, eu vos peço,
NSo me falem de amor, ai, por Deus!
R' tao grande esta dor que padeço,
SSo tao grandes os martyrios meus!

Amccidade —a idade dos senhos,
Para todos muito feliz è;
Mas,p'ra mim, esses tempos risonhos
Foram todos - sem crença, sem fé|

Uma joven de negros cabellcs
Adorei duma louca paixíti,
Nlo' teve pena dos meus anhelos, .
Desprezou me s;.m ttr conipaixiol

Desprezado, enganado, illudido !
Assim por muito tempo vivi;
Oual batei no oceano perdido,
Assim eu no mundo me perdi!

Nos meus passos, um dia, encontrei
Uma virgem de olhos cor do céu..,
Ella amou-me, eu a ella adorei,..
No mais bello do idyllio morreu!...

Nlo me falem d'amor, eu vos peço,
Nüo me f jletn do mundo, não, nao!...
Sou desc rent ;os martyrios não esqueço

Que softreu meu pobre coroçãol
Natalino Graciano .

S. Paulo.

Trabalhos a piemio
No concurso de contos, aberto pelo

Rio Ar< e encerrado em 30 d . mv, fia
do, foram premiados os seguintes tra-
balhos:

EM .1° LOGAR o conto O Tòtõ da
Coudessa, deRmANETE, publicado no
nosio n. 5(33.

EM 2? LOGAR o conto O Bicho, .de
Ongfbe Limeira, de Maceié, publicado
no nosso n. 500.

O auetor do conto classificado em 1°
logar, que suppomos ser residente
nesta capital, pode vir ao nosso oscri-
ptorio receber o prêmio promett-ido
^oOípOOO), trazendo um recibo desãaim-
portancia, afim de ser a sua letra con-
ferida com a do original O Tôtô da
Condessa.

Quanto ao auetor do conto O Bicho,
está desde já o nosso agente em Maceió
auetorisadu a paçar-lhe a importância
do 29 prêmio (20S000), ficando ao refe-
rido agente o cuidado de verificar a
identidade da pessoa que para tal fim
se lhe apresentar.

Especiaes cigarros
com baralho de car-
tas illustrado duplo.

Cuidado Com as imitações.

Sob os cyp restes

/ACSí M

O ELEITO...
Disse, ao partir para o ignoto
Paiz —eterna mansão:
— Tenho segura a eleição!...
A mim somente, seu voto,
O vermes na valia... dão !...

Jeremias.

M

PENSIO ALENCAR - Praça José
de.Uenoirn. 5. Primeira casa neste

gênero. Aberta .toda a noi'e.

!-*S'J.
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rBAlTQTJEZA ALTITUDES
¦ 
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Então, doutor, é verdade que já esteve nos Andes?
E nâo teve vertigens naquellas alturas?!

Nüo, senhora. Entretanto, só de ver outras montanhas,
eu tico tonto...

Dê-me um botão de rosa.
¦Isso não tenho. Posso lhe dar uma .flor bonita que tenho. Mas já está aberta.

Os 
afamados cigarros Castellòes,

fabricados emS. Paulo sào encon-
trados nesta Capital no Café dc Java.

^^^^^^^^^^^mmmm

-Nestas noites assim quentes
D. Julinha Rasgado
Tem pesadelos freqüentes
E o sonnio inquieto, agitado.

Dorme mal, muito nervosa
De quando em quando estendendo
A linda mao, parecendoProcurar alguma cousa...

Também p'ra que quo a julinha,
A pretexto do calor,
Koi se lembrar desse horror
De querer dormir sõsinha?

FABRICA 
DE CIGARROS

DO GLOBO-Os melho-
res cigarros. Especialidade
em charutos de Havana,
Bahia e Rio Grande. Fumos
de todas as qualidades e
objectos para fumantes. -
Rua do Ouvidor n. 121 -
Antiga Tabacaria Londres.

TONOL^r!0
—Tônico de acçào persistente
e estimulante geral.

E' o melhor tônico do or-
ganismo, especialmente du
systema nervoso e dos or-
gâos genitaes. Não contém
substancia nociva. Pode
ser usado com toda a con-
fiança. ..,-.,.,..-

E' exclusivamente vegetal.
Encontra-se em todas as

pharmacias e drogarias dos
Estados do Brasil, deposit,,
geral - Pliarmacia c droga-
ria Ginoni — Rua Primeiro
de Março 11. o - Rio de Ja-
iieiro.

POMADA SECCATIVA
DES. LÁZARO- Esta po-
madn é hoje universalmente
conhecida como a ünicn que
cura toda e qualquer lenda
sem prejudicar o sangue, alli-
via qualquer dôr como a ery-
sipela, r, rheumatismo etc,
etc. rua dos Andradas n. 59-
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-Não foi aqui que aniiunciaram quartos para moços solteiros?
-Sim, Sr. Sol. eu quem os aluga. Queira entrar. Vou lhe mostrar os meus quartos.

.mnucíTiviiM n.. I rnelho Barbosa &C, rua dos Ourives 86-Rio de Janeiro, o
ALLIUM SATIVUM - De ,|. Coelho Mirxisa tx v. q com

qual se vende em todas as P^rmacia do Ejj»*^ 0 mic,-obio &. intluenza de
deiimaso vez, a noite, ao deita -se e um gianoe u , jfriamento- O legitimo tem um
uni a tres dias e cura todas as moléstias que tem p„i causa um icstiia.ue
coelho pintado.

perceberam:

mÊÊUÉÍ ^WÊ>WtWê
s t < 'A \ \\ íjl

v-v;^ |í;rtv____^>

_.L».-Nao ha outro ,'emedio senão sentarmos mesmo

cama. Eu nfto tenho um sola. .. cadeiras...
ELLE.-Em compensação tens excelentes _u

DIFFICULDADE
mmJãÊmmmmÈWÊmmm_¦____-_-_-_

ira yi A *MS$

in1 * MiM \\mÊkm-7-JU-^^ ^LJl^^P?\_/_^___B»WÊÊÊÈÊÍÊÊMk \^&Mm

^—^  i

-Esta falta dáguaé um inferno.Com um bocadinho
da»ua atoa eu só posso lavar a casa porque a tenho
pequenina. Mas si quizesse lavar outras coisas nao
podia.

NAMORO Á JANELLA

TÔNICO JAPONEZ - E' o
melhor preparado para perfumar
o cabello e destruir a parasita,
evitando, com o seu uso diário,
todas as enfermidades da cabe-
ça, á rua dos Andradas n. 59.

Grande Descoberta!
pílulas bruiu

contra
GONORRHÉ A aguda e chronica,

curam radicalmente
em pouco dias

Bssultado infalli-val I

deposito geral:

Drogaria Rodolpho Stemberg

rçUA DO ^OSPICIO 104

«ia ai' Janeiro

O XAROPE DO BOSQUE é
infallivel na cura das moléstias
do peito. - Deposito: drogaria
Colombo. Gonçalves Dias 11.30.
e rua da Quitanda n. 2, esquina
dade S. José.

Ernesto ha mais de dois rnezes
Que se apaixonou por ella
Por tervisto algumas vezes
O seu'tosto na janella,

Ali! não calcula o Ernest,,
Q-.ie paixão .será a sua,....
Quando puder ver o resto.
Que náo pode ver da rua,
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Rua do Ouvidor

Bi! que desgraça eu tenho 1 Imit-
ginem vocDs que h« dois dias

mi,, „nj osbarrei no Cassino com uma
senhora casada com um general de bom-
betros.

A madama notou nilo sei o que na
minha chimica, que logo olhou para o
meu physico.

E eu íui logo dizendo: Excellentes
falas. Estou aqui, estou feito. Foi o que
aconteceu. , ,.

Em um dos intcrvallos a general» dis-
parou commigo num tilbury c fomos
vêr o cinematograpl'0 na I.ocomotora.

Nunca pensei que a pequena amasse
tanto a locomoção... '•

E foi aauella desgraça! Mas no melhor
da coisa urna, voz de trombone dc vara
borrou uns escadas:

—O general! r
-Arredal berrei eu, armado ate os den-

tes. Eu estava armado... Ora si estava
armado... de pistola!

A mulhersinha, toda medrosa, metteu-
se em.baixo da camae... oh! dam-
nado! , ... .

Segurou-mo bem no cano do diabo da
arma! .

Não tive outro remédio e metti-me
também -m furna. 

"

Porém, dois minutos mais tarde, o
homem appareceu em companhia de
uma senhora que solTria de barriga
daíiua.

E deitaram-se.
Mas, oh 1 ceos! no meio do somno eu

fiquei tão doente quo, mesmo embaixo
da cama,' abracei-me ti gcnerala e...
dormi I Ora si dormi I

No momento do sonho, o casal do pri-
meiro andar fez um rolo tão grande o
um reboliço tão damnado, que a cama
paitiu-se e os dous bojudos cahirum
sobre as nossas costas.

A generala abriu as canhanhas, cm-
quanto o outro, também armado, quiz
tirar-me a vida.

Em ceroulas disparei pela via fora e
vim para a rua do Ouvidor, onde vi que
passavam:

Rosa e SBi.vAS-Espantoso ! Turuna!
Jovial! Trajava bello paletot sacco de
miúdos de leitão com pingentes de
lombo... do diecionario velho, calças
de cascalho, com franjas nos fundilhos,
sapatos de casca de empada de carneiro,
cartola de porco espinho com uma
perna de menos e com o rabinho par-
tido, collete de aza de chaleira e ben-
gala de grão de bico em estado de gra-
vi dez,

O ex-vice-presidente grelou os mirones
cm uma mulata que estava de trunfa
enroscada e gostou da trunfa.

Eu, logo, ziís ! Fui-lhe nas águas e
bifei-lhe o café com leite.

Passou depois o conhecido

Raymuniio Baiuia Azm.-Vestldo de
descrente que se suicida e que não morte
por falia de tempo.

Envergavii uma opa de casca de mu-
mão cavallo com tiros de pellncia, cal;
ções de bigode de cebola e barba and.,
de alhos, collete de" ponta de nnrifi do
jaburu, sapatos do pavio de suspiro dc
crioula que sotfrc do ouvido e charulo
de fralda de criança de 110 annos (por
deslnammar).

Ao ver-me, atirou dois sorrisos e um
«Vamos dar um passeio?»

Mas eu logo fui rodando.
—Tome juizo, seu Barba Azul! \ oco

por que não se matado uma vez?
O homem viu uma mulher B suliiu-lho

nas nguas.
Mas... eu não reparara nos meus

trajes:-Em ceroulas!
Üm soldado prendeu-me. Ergui a unha

o espalhei o meganho, atirando-o, com
um sopapo, no Paní.

—Vote, lingüiça!
Vagaiioxiio.

CIGARROS Ioarahy-Veado.— Fumar
Ubome barato.collecçito scenas comi-
oas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bell»
oollecção de costumes do Oriente.

«imMWIWM-

THEATRO DO RIO NU
--rVT-vT-- —

SONHANDO
MONÓLOGO

Batél sereno singrava as agius,
Em todo o espaço grato esplendor,
MinlValmaestava longe das magnas,
Na plenitude de um cóo de amor...

Lindas baladas vinham vibrantes
Dar-me alegrias por sobre o mar.
Cantos dos sylpllos, notas sonantes...
E o barco sempre leve a singrar...
Terno concerto também meu peito
Vibrava ardente nessa amplidão.
As ondas eram dc rosas leito.. .
Cantava a crença rro coração...'.
Fada risonha tendo a meu lado,
Que presidia tanto prazer,
Eu me sentia bem transportado...
E o barco sempre leve a correr...
Glorias sentindo tanto na, vida,
Num paraiso de Mahomct,
Prêmio alcançava da insana lida,
Podia agora viver com fé...
Inebriado de mil perfumes
Como os de um sonho de bom porvir,
Beijos sentia sempre aos cardumes
E o barco sempre leve a seguir...
Sonho agradável, prêmio sublime
Que minha crença tanto elevou,
Entre ventura que nao se exprime,
Grito da sogra me despertou...

Camisinha .

(Da Musa das sogras)

NOSSA ADIVINHA
gra.—¦ '

Torneio de ISToverritoro
e Dezembro

Prêmios aos dois maiores decifradorcs

Problema n. 41
KXIOMA 1'llAltAIlA NOVÍSSIMA

Aos valentes Homem das Mangas,
Otnegras, Cerbero e Dr. Estragado.

|i9**""Mtt30-N 1C0I1f
Gnuro dos Fkidius.

Decifraçõcs até o dia 27 de dezem-
bro

Deoifrações dos problemas us. 1 a 11):
I.aparo, Ladroeira, Fedeu, Fftdario,
Sermão, Regata, Povo, Üatafnlco, Va-
garosn. Redoma, Viola, Vordade-verde,
Enfeite-ente, Annitn.

Decifradorcs; Homem dus Mangas,
Cerbero, Meganha, Otnegras. Abreu
Rego, Dr. Estragado, Pynagé, Gambot-
ta. Canela, Nnpoleiio éc Niclicl, l.eader
& Sagaz. Olguim, Grupo dos Ferros
Lord Fixa, Potit, IS. Ato, Maromba o
Chico Canastra, de todos os pontos.

Buclapest.

PENSÃO ALENCAR - Praça JoscS
de Alencar n. 0. Esplendido parque.
Quartos arejados.

M W>M»M

O Sr. Ignacio Moses, proprietário da
joalharia e relojonria dn praça Tiraden-
tes n. 84, nos obsequiou com uma ele-
gante cnrteirinlia para dinheiro o car-
toes.

Gradas í
—-g»» 

TRENSdecosinhaa preços reduzidos.
Rua deS. José n. 110, próximo ao largo,
da Cirioca, *"

CARTAS DA ROÇA
vW*/ -s^Üir /líVv**

De S. João d'El-Rkv
Cumpade Bagnnde:

' sf! u c li m pad e! Te u ta va o' o
sodadu desse povo! I sua eu-

mude enionces? Condo ella
pensa no son João d'E' Rei inté sente
coscana... parma da mão i comichão
na... unha.

L uoce sabe pramode que 6 que sua
cumade gosta daqui ? E' s.í pio non

hnvi" aqui mule dn vldn, que ninguém,
non qui gente dessa Cl!,

Os. piiriu lindou pulando cs muni de
noitei que nem galo ladrão, só pra vf
se iirguem li fazendo bandaitcra. sim
quo elles pia arguem c'o a huccn nu
botija, tií rumado: logo seu Al-tiuvMüc
manda uma escumunifio pro bicho, qm»
nunca mais a bolljn entrii na boceu (|(J,
Oto.

Mais sua cumnde bem que gosta d.>
pude Botija. E' fala no Botija I ella fica
toda sanhaila. Seu pado Botija non sue
dn da bocea delia, i prnmode esse cos-
tume o que todo o mundo já lá dizendo
que sua cumade lá sempre ctm bocea
na botija.

liai aqui uns moço que titoestudando
o fundo do rio. Condo chega de noite,
quem fica po ril^lns ponte lá vendo
elles pro bnxo fincando os forro 110 hu-
raco pra vê se acha fundo ; mais Inlé
agora ninguém non sabe cuma í qun
nuns buraco o ferro topa cum chCro de
hucaiáo salgado, i nos Oto topa cum
chêro de ovo molle que parece nosquin-
tá das casa da roça...

Seu Pinhêro, que veiu perctlrá nóis
no hotédo Miircuxi, dixe prn mim, que
ieu tomasse cuidado c'o a Marieota. que
seu pade Botija pnnliO delluxo de gun-
cho i podo pega in nóis.

Mais ieu tome ninando, que ieu nuncii
live medo de delluxo. Sei selo dc gun-
cho, que dos Oto nunca pego n'in mim.
UocO cunh-ce delluxo de gancho'! Nem
ieu! Só se fõ desses que vira o nariz
pra trKÍs...

Seu Pinhêro que dfJxa de bobnge.
Seu pade Botija pode tá c'a Muricotn

cuntas vôis elle quizé, que ieu non lô
sabendo de medo.

Sô cuma o dolô Jaime quo nou fava
sabendo de ni.ipe, cuntnnto que fosse
copa i tivesse ais.

Adeus,seu cumpade. Despoisieu cjiiIo
o resto dos lióço.

Seu cumpade e amigo
ZÉCA. Gome.

CIGARROS 
descobridores— Veado. -

Collecçao guerreiros históricos. Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictino»,
peiloraes e frades.

Todos inve-
jam a minha
robustez e lut-
mosura.

Nada mais
faciljpara con-
seguir esse re-
soltado é to-
mar o xaro[''-*¦

¦ do Bosque íí
^ venda nos de-

positos: Qui-
landa 3 e Gon-

I çalves Dias 110.

/Sps
£^ZP:'J -S

\& m%
X é. I

*&s^pp

15 Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

vi
Ainda hontem, entrou cá um moço que eu era

capas de jurar que era o senhor...
Pois jurava falso. E' a primeira vez que

ponho os pés nesta casa...
Nisto ouviu-se um roçagar escandaloso de

saias engommadas e immediatamente alguém
bateu á porta do corredor.

È' a men:na ! — exclamou a velhota e
correu a abrir.

VII
Era tffectivamente Celeste, que chegava. Ao

penetrar na sala, nao poude conter um movi-
monto de espanto ao ver Octavio.

O senhor por aquiíl — disse ella.
- . -—Como vê, minha senhora...

.- Mas.. Noemíaníío me avisou dessa sua vi-'
sita..

Nem. podia fazei-o porque cila nSo sabia
qiie eu vinha cá hoje.

-Ah!
15, voltando se para a porta, atnd: ficara de

pé a velhota, disse-lhe:
Podes ir, Angela. Obrigada.

—Si a menina precisar de mim ainda hoje,
não faça cerimonias,..

Sim.
A velba Angela seguiu para sua casa e Ce-

leste, dirigindo-se a Octavio, que se levantara,
disse:

Queira ter a bondade de sentar-se e di-
zer me a que devo a honra desta sua visita.

—Com muito go-t<', minha senhora.
Os dois interlocutores examinavam se mutua-

mente: Octavio notou desde logo que a amiga e
confidente de Ncemia era uma bella mulher. Lies-
p:u-a com os clhos e, pelo que tinha visto na ves-
pera quando a surprehendera em camisa, deitada
sobre o amplo leito, concluiu que as suas formas
nâo ficariam nada a dever ás dá encantadora
Noemia.

Celeste, por sua vez, ficou impressionada
coma correcçíCo e elegencia de Octavio, que ella
vira de relance, na véspera, quando o fizera entrar
para a entrevista com a amiga.

Esse exame reciproco durou pouco e Celeste,
sentindo-se defronte da sua visita, faleu:

Tenha a b:ndade de entrar no assumpto.

A duvida que eu tinha a seu respeito -
dis-se Octavio— dissi-j^u-se ao ver a senhora en-
trar...

. — Que duvida ?
lira. . si a senhora seria a pessoa que^ eu

procurava... J-í sei que é tffectivamente. Ks&.e
signal preto que a senhora tem no que:xo e £
prova de que e* a Celeste de quo me falaram...

Ah I... E quem lhe falou a meu respeito?
Um amigo meu.... Foi um caso puramente

accidental,,.
Pôde se saber o nome desse amigo ?
E' o... Aurélio.

À moça deu um pulo na cadeira,
Aurélio?! O senhor conhece o Aurélio.' '¦

O Aurélio de Medeiros?
Sim, senhora; some s amigos íntimos.

E que lhe disse-elle de mim ?
Todo o bem possível..'.Sim ..mas... não foi elle quem o mandou

cá ?...
Foi, sim senhora. Pediu-me que verificasse

si a senhora era a pessoa que tinha sido sua.
amante e, no caso a Afirmativo, que justificasse o
modo um tanto brusco por que elle rompeu as re-
lações com a senhora.

(Continua)



_0 RIO NU -In DE DEZEMBRO DE 1903

CA ROJES
(Retratos s> bico de penna)

O LUCENA

Ão foi elle quem descobriu a
pólvora, mus descobriu o kc>
rozette inrxplvstvcl, lierozene

supimpa, que todos piídem despejar
nus roupas de uso, uns colchões, em
indo, sem o menor perigo de expio-
-sito. . , . . ,

O segredo deste tuexplostvo c que o
Luccna uão revelou ainda: que não re-
vela, mesmo, nlllrmu elle; mas Isto ngo-
ra c pela: o rapaz «té revela mngnili-
cameiile, e eu tenho a prova num grupo
iln Lima, do Braga e do Tulii Canastra,
¦cavalgando cabos de vassoura e exhi-
bindoiis suas tendências muTorticas
nas biirretinas que ostentam, de modes-
to papel de gazeta.

Logo: o Luccna revela.
O que elle quer dizer ú que file nào

descobre o seu segrodo; efnz muito bem,

porque emquanto ospomadas papiuio-
iam, blasonam e vendem o seu peixe
por dez réis de mel-coudo para intende-
rciN a compromissos inadiáveis, o bom
do Luccna não tem mãos a medir. Nem
mãos nem latas ; porque elle vende o
kerozeno aos freguezes, mas as latas
arruma us elle aos collegas que preten-
dem futriciii-lhc o negocio.

Si os leitores não usaram nunca o
kerozene Luccna, nilo percam tempo:
experimentem, e digam-me si elle não
deveria denominai.o — Lucina Lucena.

E a sua inexplosividade ?
E' o terror dus incendiarios'
0 demônio do kerozeno só pega fogo,

si lhe chegarem um pbusphoro.,.
aceeso!

Minha sogra não usa outra coisa no
banho e nos cabellos; não sirva isto,
porém, do argumento, pois meu sogro
não tem mais phusphoro, ou, si o tem,
não risca mais na caixa...

O' seu Lucena: mamli-me um casal
daquelles coelhinhos que você tem em
casa, ande, que você chüchou um pre-
conicio Como poucos I O que vale c que
você já tem bolas novas no bilhar, e
tem muito cuidado com o meu taco...

D«. Penna.

Cfift.fi ClfH -Inteiros 301000-
üUU.UUU meios lntOOO.quadrii,
gesimos 7õ0 rs. - Loteria 3'.1 d i planoSU?¦subbudi. lü de Dezembro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março ri. 38, caixa do Correio
o. 47.—Endereço telegrap. «lotkjuab».

Os bilhetes acham se á venda cas
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
lelegiaphlco «LUSVEL., caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
¦Ciincellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEK1N,caixa do Correio 04(1.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nus direcçoes. Acceitam-se
agentes no Interior e nos Estados dan-
üo-se vnnlajosa commissilo. Os agentes
geraeu recebem e pagam bilhetes pre-
miúdos das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

ma Corclla, llonoriito, Octavio & Duque,da quul se retirou pugo o satisfeito doseu cupilal e lucros, por desiiveiiçu - una sócia Curelia, que Um fu| infiel.In forma-nos muis o Sr. Honorato quepura u mesma iii-niiieiilriiu o Sr. Duvulcomo sócio solidário, comprador e (iscai,ficando a sócia Curelia como gcrenle ecnlxa e o sócio Octavio como coinmun-diliirio.
— O Vagabundo e o ,Tok estão de

queixo cabido (si é que não cahiram de
queixo) lá pelo parniso Miiranguupo. AMarina e a Alice agarraram os endiabra-dos bohemios e com elles estiveram aosabraços.

Pudera! São as melhores raparigas dazona!...
—> A Mariquinlias Manteiga fez ao

Liil'l uma dos diabos. Teiidoelle deixado
de ,dorul-a resolveu devolver-lhe a sua
pliotographia.

A Manteiga... dcrretetl-sc... gritou...e por fim rompeu u referida etíigie em
pedacinhos. O Liilii, sabedor disto, porsua vez jurou nos seus deuses não provara manteiga emquanto ella esteja sem
sai.

-¦ A Saint-CIair barrou o seu querido
Lord Flor e mirou-se ao Fosquinhas,
com o qual vai todas as noites aos Pala-
dinns do Cattete.

Têm-se regozijado com isto a llugrinha
e a Annita Quitundeira... mas é pena,
porquanto o Lord Flor desprezou-as e
atirou se a" Sylvia de Sylvia do castello
Suzana.

—A Santinha e o seu querido Fon-
seca fizeram na manhã de sabbado ul-
limo um banze de cuia dos diabos, no
14 da zona chie.

Seriam seis horas quando todos da
casa despertaram ei m os gritos da
Santa... que estava se mettendo em
grossa pancadaria. Foi um escândalo
medonho!...

Oh ! seu aquelle! Então você quer
abarracar c de manhã espancar a pe-
queua?

—A Sylvia da zona chie estava no sab-
bado muito triste, no Cassino.

Sendo por alguém interrogada, decla-
rou que todo aquelle máo estar era de-
vido ás saudades do seu querido Kur-
mello. que parte pura o sul durante
este mez.

Que penal... Oh! Sylvia, os apaixo-
nados são como cabellos: cahem uns e
vêm outros I

•O Jayme é um grande malandro!
Fez constar que tinha abandonado a
Claudina da zona Lavrudio, para ver si
o Daniel marchava cm cincoenta pios
para ella pagar a casa, mas o homem-
zinho pulou fora e a rapariga viu-se
em apuros. Seu Juymc, quem quer o
que ó bom, marcha !...

—Azeiva Pinto, achando se a iieúém,
resolveu passar o dente em certo de-
putado, mus este, já tendo sido bastante
explorado, mandou que ella fosse esta-
quear o Andavestes, pois duzentos pios
era muita banhai E' a tal coisa: aquém
quer correr cm dois carrinhos... acon-
tece disto...

LlSOUA DB riUTA.

CARTEIRA DE UM PERU'

iRHFJft" cun'iecidissimo ,e severo sa-
1Ç SkSJI cerdote, que se tem dislinguido
íilwJj! I,elos "''Hgos que publica na
Ry^ai imprensa desta capital e pela
liorrecçào da sua batina bem' talhada,
deu agora paraandar mettido num burel,
a fazer passeios do Palácio Real á Igre-

jinha, em Copacabana, com escalas pelo
Cuttete.

O burel, que pertence á classe das
fazendas pretas, não í vestimenta para
um padre chie.
¦nós

Saberá disso o homem que «paga para
ís»?...
— OSr. Honorato (Dr. Sabido) com-

"iiunica-nos que não pertence mais á fir-

ÍS

Essa que por

ahi passa,unho

res, vai em but-

ca do milagroso

Pulmonal para

curar-se radical-

mente da tu-

berculose, que a

mina ha muito

tempo. Te m

;Í50 certeza de obter

cura completa

porque esse re-

médio é infalli-

vel.

A SOPA
%Wn\ ^,GnHnc'0'ov"''tou-so muito cedo,
t¦ ti /' 'HVüU ° rosto e preparou-se para
lf«sr¥ff sahir. '

-Onde vnis tu tão cedo? perguntou
D. Eululin.

Vou buscar o Zeca ao collegio,
Oh! Pois tu queres ir acordar o

pequeno, que ainda está no scVmelhor
soroiir,?

Estou com saudades deile: não o
vejo ha 15 dlus!

Mas não deves ir tao cedo; ú uma
imprudência, até.

Si souberes como eu me lembrava
deile em viagem!

E de mim?
Dc ti, nimbem; mas verdade, ver-

dude. lembrava-ma mais do nosso Zeca.
Coitadinho! Durante a tua ausen-

cia o pobresinho chorava todos os dias!
Ah! tu ias buscal-o todas as tardes?

—Sem duvida.
E dormias com elle?

—Por que não? Era o meu maridinho,
Quando eu o abraçava e beijava, lem-
brava-me do* meu bem ausente; lem-
brava me de ti, e ser-te d fácil avaliar
o prazer que me causavam as suas ca-
ricias,..

—Ureatura adorável! exclamou o Ve-
nancio cobrindo de beijos acura metade.

Mas o relógio bateu ti horas da ma-
nha, e o Venancio tornou a lembrar-se
do Zeca.

—Vou-me embora, minha filha, vou*
me embora já. O Zéca deve estar an-
cioso pela minha visita.

Queres saber de uma coisa que tem
me desagradado bastante?

—Que éí
; —O nosso Zequinha aprendeu a men-
tir lá no collegio... Mente como um
cesto roto!

—Criancices... Não ha criança que
não minta o seu bocado,

E o Venancio-despediu-se de D. Eu-
lalia, que ficou por momentos pensa-
tiva. Quando Venancio voltava a esqui-
na, apressadamente, bateram á porta de
D. Eulalia, que deu-se pressa em abrir.

—Tu nqui.-Paulo?
Que espanto, é. esse?. . .
Pois'não sabes que o Venancio já

regressou?
—Justamente por sabel-o ú que eu

vim, Escuta; onde foi elle lão prêcipi-
tadam,ente?

Foi buscar o Zequinha.
Que mania a daquelle bruto!

—Porque te arrelias tanto ?
E' elle quem me arrelin. Imagina

que o Zeca não iTnenlmm arara, e não
ha muitos dias elle entrou no quarto
precisamente quando nós estávamos no
banho... Si o pequeno estiver hoje com
a lingua desenferrujada, é capaz de pôr
tudo em pratos limpos.

Socega: eu já preparei o terreno.
O Venancio não acreditará cm oousa
alguma que o pequeno lhe diga.

liem. Então vou retirnr-meemquan-
to elle não chega.

Não... Tu uão partes já... Olha :
elle demora-se meia hora, pelo menos, e
em menos tempo tu me ajudas a pre-
parar uma sopa para elle...

-Quando tu pedes, eu não resisto...
Vamos I

E os dois amuntis auxiliaram-se mu-

tuamente no amanho de uma succulenta

sopa que devia fazer as delicias do Ve-

naDahia 
uma hora o Zeca entrava a

correr em casa, gritando :
-Mamãil Miimãi!
O Venancio viuhamais atraz um tanto

trombudo, visivelmente contrariado, o

oue poz de sobreaviso D. Eulnllu.
q Ique é isso, meu maridinho? Abor-

receste-te em caminho?.
_E' verdade, senhora; aborreci-me

0VsTnhò?á 
não me explica a sua ex-

travagancia de tomar banho com um

ornem, durante a minha ausência?
-Eu? 1 Tu enlouqueceste, A enanciol
-Foi'o Zeca 0uem o disse.

n Zeca' O Zecal Ora, Venancio,
m 

"«.Densel 
que tu tivesses maisjuizo!

pr,Poaoteqdissejáqueopequeno
:mlr:ihiu o habito de mentir í

E D. Eulalla, que via ijò rosto do
marido transparecerem a duvida o o
ciúme, correu para o pequeno, seijU*
rou-o vlelcntamoiite pelo pescoço, arras-
tou-o para junto do pai e perguntou-lhe
em tom ameaçador:

—Dizo outra vez, canalha, dlzc quando
foi que tu viste alguém tomando banho
commigo 1

O pequeno deitou a bocea no mundo.
Os dedos dc D. Eulalia quasi o estran-
guiavam já.

E' mentira, mamai! Eu não disso
nada... Foi papai que inventou... ,»• ¦

Então D. Eulalia, fingindo indigno-
ção o libertando o Zequinha que dava
graças a Deus, voltou-se arrogantemente
para o marido e exclamou :

O senhor 6 um rnisr ruvel I
- Venancio cuhiu de joelhos, beijou as
pontas dos pés de D. Eulalia, e tarta-

¦ mudeou,.verdadeiramen*e contricto:
Perdua-me, minha filha; este pa-

tife acaba de revelur-me quanta raziio
tu tinhas em receiar que um dia viesse
elle a prtígar-nos uma peça. A mentira
á um vicio hediondo !

Ainda bem, concordou D. Eulalia.
E acabaram na sopa !...

Heuodes.
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Alfaiataria Avenida
De M. Carlos -Ribeiro. — Grande ai-

faiatariuc manufacturade roupas. Espc-
cialidade en Toupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

30Í00O  75*000
Ternos de sarja, tricot ou cré- ".

pe, de 4õ$000  75Í00O
Ternos de diagonal, preto ou
, azul,  38Í00O
5.000 calças para escolher, de

10$000  20Í00O
2.000 paletots, lindas casemi-

ras.de 20$000  4OÍ00O
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e claques.

Rua Sete de Setembro, 73.
RIO DE JANEIRO

óTnoivos
Eram noivos. Beijavam-se em segredo,
Ficavam trêmulos, doidos, offegantes,
Uniam-se nervosos, palpitantes,
Ella cedia, mas... «Eu tenho medo!»

Suhiao noivo todo abotoado
E quando á casa então elle chegava,
Ao supplicio dogozo se entregava
B pendia p'ra traz muito cansado,
Ella é que não sofiria tanto assim :
O seu gatinho o lindo ChcruWik,
Lhe não deixava,pois, morrer'áiimingua;
Agarrados dormiam, tão juntinhtjs!
Fazendo uma porção de brinquedftih.es,
Com as mãos, com as patas e c'o a lingua!

Du. SuitUBA JrNIOB.

PENSÃO ALENCÍR—Cattete—Res-
taurante de primeira ordem. AsseiO e
conforto.

CAVACAO
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24
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*éosto não se discute

-- Que e eiue lem o teu sapato
machucando'!

Um pouco.Ora alii está por que eu gosto de. sapato
em que o pe entre facilmente. Quando entra
com dificuldade é sempre nuio. Indo deve
ser fácil, ,

Oru qual ! Em certas oceasiões, quando
custa a entrar ê que

|
|


